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tam o seu emprego. Por isso tem sido ensaiada a utilização 
de drogas como os nitritos e o nitroprussiato de sódio (NPS), 
com ação direta sobre a musculatura lisa dos vasos, para pro­
mover hipotensão arterial. 

O NPS foi usado experimentalmente em cães, gatos e 
coelhos em 1929, por Johson. Essa droga, por via oral ou pa­
renteral, deter1nina intensa hipotensão arterial, devido à sua 
ação miorrelaxante direta, não mediada pelo sistema nervoso 
autônomo. Entretanto foi apenas em 1962 que Moraca et ai. (9) 

empregaram o NPS para reduzir a pressão arterial em anes­
tesia de doente submetidos a arteriografia renal, neurocirur­
gia e tratamento de coartação da aorta. Os resultados obtidos 
encorajaram outros pesquisadores e desde 1970 o NPS vem 
sendo usado em doentes durante a cirurgia de malformações 
('·'·'') vasculares cerebrais e pan-angiografia cerebral. 

Apenas duas observações foram encontradas na literatu­
ra sobre a ação do NPS na circulação cerebral. A de Keaney 
et ai., (7), que induziram hipotensão arterial em cães pelo 
NPS obtendo redução do fluxo sangüíneo encefálico (FSC) e a 
de Posso, ('º) que encontrou aumento no diâmetro dos vasos 
piais de cães com essa droga. 

Por esse motivo esse estudo foi programado para avaliar 
os efeitos do NPS sobre a pressão intracraniana (PIC) de 
cães mantidos em ventilação 'Spontànea e artificial. 

METOuOLOGIA 

1. Preparo do Animal: 

Foram utilizados 25 cães de ambos os sexos, sem raca 
ou idades definidas, com peso variando entre 6 a 15 quilo' 
gramas. 

Foram utilizados 5 cães em experiência piloto, destinadrt 
a padronizar cada um dos detalhes técnicos. Os demais fo­
ram distribuídos em 2 grupos experimentais de 10, de aco1·­
do com a ventilacão escolhida. , 

A anestesia foi induzida com pentobarbital sódico 11s. 

dose de 30 mg/kg, por via venosa. Após intubação traqueal 
com sonda orotraqueal, provida de balonete, a ventilação foi 
realizada seja espontaneamente com ar ou artificialmente 
com oxigênio a 100%. Nos animais submetidos à ventilação 
controlada mecânica, foi usado o respirador de Takaoka mo­
delo 600, com volume-minuto sempre maior do que o indica­
do no nomograma de Kleinman & Radford Jr. (8). Com 
o animal em posição supina foram introduzidos cateteres de 
polietileno na artéria e veia femurais esquerdas através de 
incisão na região ingüinal. O cateter da artéria femural foi 
conectado a um transdutor modelo MPU-290, para medida 
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contínua da pressão arterial. A pressão intracraníana foi me­
dida continuamente através de uma agulha especial, coloca­
da na cisterna magna e conectada a um transdutor modelo 
LPU-305. Ambos os transdutores foram conectados a um polí­
grafo San-Ei, modelo 142-8, previamente calibrado em mmHg 
e cmH20, para registro da pressão arterial média (PA) e 
pressão intracraníana média (PIC). Durante toda a expe­
riência a cabeça e o tronco do animal eram mantidos no 
m,esmo nível, correspondente ao zero do transdutor. 

Toda a preparação do animal foi feita em aproximada­
mente 10 minutos, sendo o tempo medido por um cronôme­
tro marca Tissot. 

2 . Sistematização do Estudo: 

A seqüência experimental foi a mesma para os animais 
dos dois grupos, e se realizou em 3 etapas: 

a - Após preparado o animal era feito o registro con­
tínuo das pressões arterial e intracraníana e colheita de 
sangue arterial para determinação do pH, pC02 e p02. 

b - Início da administração do NPS a 0,02 % por via 
venosa. Utilizou-se para a infusão gradual um equipamento 
de microgotas Braun. O gotejamento foi lento e quando a 
pressão arterial diminuiu até 60 mmHg foi colhida nova 
amostra de sangue arterial. 

c - O gotejamento foi regulado para manter a pressão 
arterial em 60 mmHg, durante 30 minutos. Foram registra­
dos as pressões arterial e intracraníana aos 5, 10, 15, 20, 25, 
30, 35, 40 e 45 minutos do momento em que a pressão arte­
rial atingiu 60 mmHg. O sangue arterial foi novamente co­
lhido aos 30 minutos; nesse momento era suspenso o goteja­
mento do NPS e as pressões registradas durante 15 minutos. 

Os anímals estudados foram divididos em 2 grupos: 
2 .1. - Animais mantidos em respiração espontânea. 
2. 2. - Animais mantidos em ventilação artificial. 

3. Determinação Laboratortazs: 

O sangue arterial foi colhido em heparina e em condi­
ções de anaerobiose, sendo as amostras guardadas em baixa 
temperatura por período inferior a duas horas. As determina­
ções do pH, da pC02 e da p02 foram feitas com o aparelho 
''Il model 313 Automatic pH/Blood gas Analyser'' fabricado 
por ''Instrumentation Laboratory Inc., Boston, USA''. 

4. Análise Estatística: 

A planificação das etapas deste trabalho envolveu deli­
neamento estatístico. O teste empregado foi o de ''t" de Stu-
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dent para am.ostras correlacionadas, para comparação entre 
duas niédia:s. O nível de significância foi especificado em. 
0,05 para tom.ada de decisões. 

Formulou-se a hipótese estatística de nulidade de dife• 
renças, rejeitando-se a mesma quando o resultado estatístico 
obtido foi m.aior do que o valor crítico da tabela para os 
graus de significância adotados. Nesses casos, as compara­
ções foram consideradas significantes. Utilizou-se o recurso 
do asterisco, nas tabelas expositivas dos resultados, para sa­
lientar tal evento. 

RESULTADOS 

1. Ciies mantidos em respiração espontânea. 

1. 1. Pressão arterial média ( Quadro 1) . A PA diminuiu 
até 60 nunHg e manteve ... se nesses níveis durante 

QUADRO I 

PRESSA.O ABTERIA.I, l\U;DIA (mmHg-) NOS DIVERSOS TEMFOS DA. 
EXPERutNCIA (m,in), DOS CAES MANTIDOS EM BESPJR.4.ÇAO ESPONTANE.& 

tempos inical zero 5 10 15 20 30 45 
ciea ... 

1 140,0 60rQ 65t0 60tO 60,0 60i0 65,0 60,0 90,0 lOOtO 110~0 
2 120tO 60,0 60t0 60,0 60,0 6010 60,0 65,0 65,0 70,0 80,0 
3 140~0 60,0 65,0 70t0 60,0 60~0 60t0 60t0 70,0 80,0 100,0 
4 160,0 60,0 70,0 70tO 70;0 70t0 70,0 70,0 80f0 90,0 90f0 
5 1-40~0 60,0 60,0 60tO 65,0 65,0 65,0 60f0 lOOtO 120~0 120,0 
6 120~0 60,0 60,0 60t0 60,0 70,0 60,0 60,0 70,0 80,0 80,0 
7 160,0 60,0 70tO 60,0 60,0 70.0 65.0 65,0 70~0 soto 100,()t 
8 120,0 6OiO 50,0 60,0 55,0 55,0 60,0 55,0 90,0 l(XtO 110,0 
9 130,0 60i0 65,0 55.0 60,0 60,0 60t0 65,0 120,0 13J,O 12-0tO 

10 110~0 60tO 66,0 soto 60;0 65,0 60,0 60.0 90,O 95,O 100t0 

TABELAI 

CALCULO DO «t» DE STITDENT E DAS 1\11.:DJAS CORRESPONDENTES; 
REFERENTES AO QUADRO I 

tempos inical .zero 5 10 15 20 2ó so S5 40 45 
(miJJ.) 

n1édias 
(mmIIg) 134~0 60,0 62,0 61j5 61,0 62,5 6215 62t0 8415 93,5 101fO 
-.;.lalores do 

«t> de 
Student: 

0,05tc 18 2,101 

i11icial X zero = 13, 6631 * 
zero x 5 = 1,0000 
10 X 15 ~ 0,3611 

X (zero + 5) X X (20 + 25) = 1,16130 
30 X 35 ;;;::::;:; 3, 9 55 2 • 

X (zero + 5 -+-10 + 15 + 20 + 25) X 30 === 0,2633 
85 X 40 ;::= 5.5113* 
40 X 45 =-: 3, GOO • 
* si gnifícan t-e ao n1 vel d e ==== 5% 
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30 lllinutos. Após ser suspensa a administração do 
NPS, houve aUinento estatisticamente significan­
te da PA, porém seu valor continuou menor que 
o inicial (Tabela I). 

1 ~ 2 6 Pressão in tracraniana ( Quadro II, tabela II) . Com 
diminuição da PA para 60 mmHg, a PIC aunien­
tou progressivamente até os 30 nrlnutos, quando 
cessou a administração do NPS. Esse aumento foi 
estatisticamente significante apesar de não te1~ 
ocorrido eni todos os cães. Após a interrupção do 
NPS a PIC dinlinuiu, sem contudo atingir em to­
dos os animais, os valores iniciais. 

QUADRO II 

PBESSJ.O INTRACBANIANA (cm H.,0) NOS DIVERSOS TEllPOS DA EXPE­
BlltNCIA (min), DOS CAES MANTIDOS EM REPIRAÇAO ESPONTANEA 

tempos inleal sero 5 10 15 30 S5 40 
cães 

1 3,0 16.0 10~0 10,0 10,-0 9~0 8~5 8,0 7,0 5~0 3,0 

2 1,0 1.5 2,0 2,0 1t5 1~5 1#5 115 1,5 1~5 1t5 

3 2t5 6,0 7.0 sjo 8,5 9J0 9~0 9.0 9,0 8t5 8t0 
4 8.5 4,5 6,0 7.0 10~0 12,0 14)0 14,0 14,0 14.0 14.0 
5 9,5 14.0 10,0 9.6 9t0 9.0 9.0 9,0 8j5 9t0 8,5 

6 7t5 11,0 9,5 8,0 8,0 7,5 8,0 8.0 7,0 7.0 6,0 

7 12,5 14,0 14.5 12~5 15,0 16t0 18,0 2(t0 20,0 20~0 20,0 

8 8,5 8,5 8,0 8>5 8.5 8.5 8j5 8.5 8,5 8.5 8.5 
9 8.0 9.0 12TO 12.0 12J0 12,5 12,5 13,0 15,0 15,0 15,0 

10 4,0 7,0 8,0 8,0 8,0 8,0 8,0 7,5 7,0 6,5 6>5 

TABELA II 
CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS Ml::DIAS CORRESPONDENTES, 

REFERENTES AO QLTADRO II 

tempos inical zero õ 10 15 20 25 .SO S5 40 45 
(min) 

n1éd ias 
(cn1H~O) 6.00 9115 8. 75 8, 75 9,05 9.~0 9. 70 9~85 9, 75 9,50 9. 10 

Valores do 
«t>) de 
Stuuent ~ 

0,03tc 18 2.101 

incial X z0.ro = 2, 6410 * 
zero Y 5 ~ 015245 .. ' 
10 X 15 ;:::--;; O. 94:34 

X (zero + 5) X X (20 + 25) = 1,í6130 
30 X 35 ;:= 3, 9552 * 

X (zero + 5 + 10 + 15 + 20 + 25) X 30 :=-:; 0t26:J3 
•~- 4n 5 511'1 * ,· ,a X ·u =-=: , t. u 

40 X 45 = 3,000 * 
~:; sir;-nificante no 11ível de 

1. 3 _ pH (Quadro 3). Houve diminuição, em quase to­
dos os cães, não estatisticamente significante 
(Tabela III). 
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QUADRO III 
pH DO SANGUE ARTERIAL NOS DIVERSOS TEMPOS DA EXPERUNCIA (min) _ 

DOS C1AES MANTIDOS EM RESPIRAÇÃO ESPONTANEA 

tempos inici"al zero so 
-caes 

1 7,31 7,28 7,29 
2 7,34 7,28 7,23 
:~ 7,38 7,35 7,33 
4 7,39 7,39 7,41 
5 7~38 7,29 7.31 
6 7t38 . 7,35 7,36 
7 7,36 7,32 7,43 
8 7,33 7t37 7,35 
9 7,30 7,35 7,36 

10 7,25 7,23 7,25 

TABELA III 
CALCULO D·O «t» DE STUDENT E DAS l\l~DIAS CORRESPONDENTES, 

REFERENTES AO QUADRO III 

tempos (mi.n) 

médias 
Valores do 
ct» de 
Student: 

0,05tc 18 2.101 

inicial zero 

7,342 

inical X zero = 
7.321 

1,5705 -X (inicial + zero) x 30 = 0,0352 

QUADRO IV 

30 

7,332 

• • 

PRESSÃO PARCIAL DO GA.S CARBONICO (mmHg) DO SANGUE ARTERIAL, 
NOS DIVERSOS TEMPOS DA EXPEBIIJNCIA (min),: DOS CAES MANTIDOS EM 

RESPIRAÇÃO ESPONTANEA 

tempos inicial zero 
-cae.s 

1 43,5 47,9 42,8 
2 48,5 53,9 59,8 

3 32,1 35,0 27,1 
4 42,1 36,1 22.9 
5 40~8 41;0 24,0 
6 31,9 33,0 31,4 
7 35.3 36t4 20,9 
8 23.8 33,9 35,5 
9 43,3 33,0 32,0 

10 39,1 38,7 39.0 

TABELA IV 
CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS M~DIAS CORRESPONDENTES, 

REFERENTES AO QUADRO IV 

tempo-s (min) 

médias (mmHg) 

Valores do 
4:t» de 
Student: 

0,05tc 18 = 2,101 

inicial zero 30 

40,04 38,89 33,54 

inicial x zero = O, 6446 
-
X (inicial + zero) X 30 = 3050 * 

• significante ao nível de = 5% 
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1. 4. Pressão parcial do gás carbônico (Quadro IV). 
Houve aumento estatisticamente significante 
apenas entre os instantes zero e 30 minutos (Ta­
bela 4). Em alguns animais a paC02 amnentou. 

1 . 5 . Pressão parcial do oxigênio ( Quadro V, tabela V). 
Houve diminuição estatisticamente significante 
entre os instantes inicial e zero e entre zero e 
30 minutos. Em alguns animais a Paü2 diminuiu. 

QUADRO V 

PRESSÃO PARCIAL DO OXJG~NIO (mmHg) DO SANGUE ARTERIAL, NOS 
DIVERSOS TEMPOS DA EXPERl:ENCIA (min), DOS CAES MANTIDOS EM 

RESPIRAÇÃO ESPONTANEA 

te.mpoF; inicial zero 30 
... eaes -

1 65,0 54,1 74,4 
2 43~1 47,!l 57,3 
4)_ ..... 61,1 75,2 92i3 
4 47.1 80.1 93~1 
5 63,7 77~9 96,8 
6 57~6 64,4 69,9 
7 75,9 86,3 9611 
8 62t1 86, 7 87,1 
9 60t1 85t0 87,0 

10 71~9 76,5 87,3 

T.l!.BELA V 

CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS 111:iDIAS CORRESPONDENTES, 
REFERE~TTES AO QLTADRO V 

tempos (min) 

n1êdias (1nmHg) 

Valores do 
-.:t» de 
Student: 

0~05tc 18 = 2,101 

inicial zero 

60,76 

inicial X zero = 3 1458 • 
zero X 30 = 5,0158 * 

* significante ao 11ivel de ~ 5% 

2. Cães mantidos erm ventilação artificial. 

30 

84,13 

2. 1. Pressão. arterial ~a (Quadro VI)_ A PA diminuiu 
até 60 mmHg e manteve-se nesses lÚveis durante 
30 minutos. Após ser suspensa a administração 
do NPS, houve aumento estatisticamente signi­
ficante da PA, porém seu valor continuou m.enor 
que o inicial (Tabela VI). 
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QUADRO VI 

l"'RESSAO ARTERIAL l\'lt.DIA (mmHg) NOS D1\.-,.-ERSOS TEMPOS DA EXPE­
RIENCIA (min), DOS CAES MANTIDOS Ell RESPIRAÇAO ARTIFICIAL 

tempos inieal zero õ 10 15 30 35 40 45 .. caes 

1 90,0 60 ►0 60,0 60,0 60t0 65,0 65,0 65t0 70t0 80)0 80,0 
2 100,0 60t0 55,0 60,0 65,0 6010 55,0 55,0 80,0 85,0 90,0 
3 100,0 60,0 50,0 50,0 60,0 55,0 60.0 60t0 60,0 60,0 70,0 
4 130t0 60,0 50,0 60,0 55,0 60,0 60t0 55.0 70)0 80,0 80,0 
5 180t0 60 ► 0 60,0 55t0 60t0 65,0 60,0 60,0 70j0 soto 90,0 
6 150,0 60,0 60,0 60,0 60,0 60,0 65,0 so_.o 90,0 100,0 110~0 
7 120,0 60,0 50,0 50,0 55,0 50,0 50t0 60t0 80,0 9(t0 lOOtO 
8 90t0 60,0 55,0 60.0 55,0 ooto 60,0 60.0 70t0 70t0 70~0 
9 100,0 60.0 55,0 60,0 50,0 55t0 55rQ 55,0 65~0 80,0 100,0 

10 120,0 60t0 60,0 60,0 55,0 60,0 5õt0 55t0 60,0 70,0 80,0 

TABELA VI 

CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS Mt:DIAS CORRESPONDENTES, 
REFERENTES AO QUADBO VI 

tempos inical zero 5 10 15 20 25 30 35 40 
lmin) 

médias 
(n-imHg) 118,0 60t0 55,5 55~5 57t5 59,0 58,0 58,5 71, 5 79~5 87,0 

Valore.s do 
«t» de 
Student: 

inicial X Zt")ro = 6 ► 3283 * 
zero X 5 = 3 ► 2504 • 

5 X 10 = lt5000 
15 X 20 ~ 1 ►0000 
-
X (5 + 10) X X (15 + 203 + 1,4347 

25 X 30 = 07 0000 25 X 30 === 0.0000 

0,05tc 18 2,101 

X (5 + 10 + 15 + 20) X X (25 + 30) = 1,3473 
35 X 40 = 5,2372 * 

X (5 + 10 + 15 + 20 + 25 + 30) X 35 = 4,4002 • 
40 X 45 ~ 3, 73'70 

* .significante ao 11ivel de 

2. 2 ~ Pressão intr.acraniana (Quadro VII, Tabela VII). 
Com diminuição da PA para 60 mmHg, a PIC a.u-
111entou progre·ssivamente até os 30 niinutos quan­
do ces:sou a adm.inistração do NPS. Esse awnento 
foi estatisticamente significante apesar de não ter 
ocorrido em todos os cães. Após a interrupção do 
NPS a PIC diminuiu, sem contudo atingir, em 
todos o.s animais, os valores iniciais. 
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TABELA VII 

PRESSÃO INTRACRANIANA (emH9 O) NOS DI\rERSOS TEMPOS DA EXPE­
Rll:NCIA (min), DOS CAES 1\-IANTIDOS E1''t RESPIBAÇAO ARTIFICIAL 

tempos inical :zero õ 10 15 20 so 35 40 
cães 

1 2,0 5.0 4,5 4.5 4,5 6,0 6!0 710 8t0 810 7.5 
2 6,0 7,0 715 8,0 8,5 8,5 9rQ 9,0 7,5 7,0 7,0 
3 4r0 4,0 4rQ 7,5 7~5 8,0 7.5 7j5 7,0 7,0 6.5 
4 0,5 2.0 2,0 4,0 5t0 5,0 6!0 6,0 610 6,0 6,0 
5 3,0 5,0 6t0 7,0 9,0 11,0 12,0 14,0 14,5 14,5 14,5 
6 6,0 4,0 4,0 4,5 5,0 6.0 6.0 6.0 6.0 6t0 6,0 
7 ;J.O 25 

' 
2,5 2,0 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5 2.6 

8 4.0 5.0 5t0 5~0 5,0 6,0 515 5,0 5,5 5,0 6i5 
9 10,0 10,0 10,5 11,0 11~0 11,0 11.0 11,1 10t5 10t0 10,0 

10 12,0 1310 13,5 14t5 15,0 15,0 15t0 15~0 15,0 14,5 15,0 

TABELA VII 

CÃl..aCULO DO «t» DE STUDENT E DAS M~DIAS CORRESPONDENTES, 
REFERENTES AO QlJADRO VII 

tempos inieal zero 5 10 15 20 so 40 
(min) 

médias 
{cmII9 O) 5,05 5.75 5t95 6,80 7,30 7.80 8!00 8t30 8125 8,05 8,05 -

Valores do 
..:t» de 
Studcnt: 

0,05tc 18 2,101 

inicial X zer o= 1~5829 
5 X 1-0 = 2,3252 * 
J[ (inicial + zero) X 5 = 2t1126• 
1.0 X 15 = 2r2119 * 
15 X 20 ==== 2, 1213 * 
20 X 25 = 1.6269 
30 X 35 ~ 0,2307 

X (20 + 25) X X (30 + 35) = 1.0829 
40 X 45 = 0.0000 

X (20 -t- 25 + 30 + 35) X X (40 + 45) = 0t1679 

* significante ao nivel de = 5% 

2. 3. pH (Quadro VIII). Houve discreta variação porém 
não estatisticamente significante (Tabela VIII). 

2 . 4. Pressão parcial do gás carbônico ( Quadro IX) . 
Houve diminuição estatisticamente significante 
apenas entre os instantes inicial.e zero (Tabela IX) .. 
Em utn cão a PaC02 autnentou. 



142 REVISTA BRASILEIRA DE ANESrESIOLOGIA 

QUADRO VIII 

pH DO SANGUE ARTERIAL NO~ DIVERSOS TEMPOS DA. EXPEBUNCIA (mfn). 
DOS CÃES MANTIDOS EM B.ESPIR&ÇAO ARTIFICIAL 

tempos inicial zero 30 -eaes 

1 7,62 7,64 7t53 
2 7,43 7~50 7,53 
3 7,48 7,84 7!62 
4 7J70 7:163 7!66 
5 7.42 7,33 7J31 
6 7,56 7.58 7,51 
7 7,69 7,47 7t40 
8 7,58 7,68 7,51 
9 7_,54 7,65 7t66 

10 7J53 7,63 7J63 

TABELA VIII 

CALCULO DO d:. DE STUDENT E DAS MltDIAS CORRESPONDENTES, 
REFERENTES AO QUADRO \rlll 

tempos (min) 

média..~ 
Valores do 
«t, de 
Student ~ 

0~05tc 18 - 2,101 

inici&I. zero 30 

7,575 7,595 7,536 
inicial x zero ~ 0:17453 
-
X (inicial + ze,ro) x 30 = 1,7301 

QUADRO IX 

FBESSAO PARCIAL DO GAS CARBDNICO (mmHg) DO SANGUE ARTERIAL, 
NOS DIVERSOS TEMPOS DA EXPERI1tNCIA (min), DOS CAES MANTIDOS EH 

BESPIBAÇAO ARTIFICIAL 

tempos inicial zero so 
eles 

1 18,7 15t4 13,5 
2 31,5 26t7 21t3 
8 11,7 9t6 9,2 
4 18,9 15t7 1113 
5 28:12 23,1 29t5 
6 22,9 18,7 16,7 
7 17,7 25~4 15,7 
8 19t0 12~9 14,4 
9 24t6 14,8 9~4 

10 15,2 10,5 9;2 

TABELA IX 

CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS M.8DIAS CORRESPONDENTES, 
REFERENTES AO QUADRO IX. 

tempos (11qJ11.) 

médias (mmHg) 
Valores do 
«t> · de 
Student: 
0~05tc 18 = 2,101 

inicial zero 

22730 16,2.8 
inicial x zero = 2,6236 • 
zero x 30 = 1,1167 

• significante ao nivel de == 5% 

so 
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2. 5. Pressão parcial do oxigênio (Quadro X). Houve 
aumento estatisticamente significante apenas 
entre os instantes inicial e zero (Tabela X) . Con­
tudo esse aumento não ocorreu em todos os. 

• • anunrus. 
QUADRO X 

PRESSAO PARCIAL DO OXIGf:.NIO (mmHg) DO SANGUE ARTERIAL, NOS~ 
DIVERSOS TEMPOS DA EXPERU:NCIA (min), DOS CAES MANTIDOS EM: 

RESPIRAÇ;l{O ARTIFICIAL 

tempos inicial zero 30 
cães 

1 289,0 .289. O 280t0 
2 41570 394,0 410,0 

3 382,0 439,0 445,0 
4 364,0 39870 415tu 
5 215,9 202,7 251.1 
6 09f) o ~h,~- 424.0 395/l 
7 42910 413.0 424,0 
8 311~0 27lj0 344,r 
9 444,0 479,0 498,0 

10 440.0 47St0 495,v 

TABELA X 

CALCULO DO «t» DE STUDENT E DAS 1\1:ftDIAS CORRESPONDENTES, 
REFERENTES AO QlTADRO X 

-tempos (·min) 

médias (mmHg) 

Valore.":1 do 

«t> de 
Student: 

OJ05tc 18 = a101 

inicial zero 

368,19 388,77 

inicial X zero = 2,1386 • 
ze.ro X 30 ;:;::=;; 0.9440 

• signlficant-e ao nivel de = 5% 

so 

No gráfico são apresentadas as médias da PA e PIC para 
os dois grupos. 

DISCUSSÃO 

O NPS tein sido usado com o objetivo de causar hipoten-
são arterial em neurocirurgia há alguns anos, porém só re­
centemente os autores têem se interessado em estudar o seu 
efeito sobre a circulação cerebral. Merecen1 destaque os tra­
balhos de Keaney et ai. (7) que verüfcaram comporta­
mento inconstante do FSC quando da hipotensão i!,lduzida 
pelo NPS e de Posso (1º) que observou aumento do diâme-
tro dos vasos piais quando a hipotens·ão induzida pelo NPS 
inanteve-se ein tomo de 60 m.mHg. Esses trabalhos permi-



REVISTA BRASILEIRA DE ANESTESIOLOGIA 

m -
LiJ 

GRÁFICO 
o ... > 

CJII 611 e( 
:e :e. -• e li: 

E ~ E u 

.,_ - -.. PA RESPlRAÇAO ESPONTANEA -
• PA RESP1 RAÇAO ARTIFICIAL - .... --x-. PI C RESPIRAÇAO ESPONTANEA. 

• 
-1,010 IOtO .. * ......... PfC RESPIRAÇAO ARTIFICIAL 

i ~o.o 1,5 

~ 30. O 910 

120 O e.5 

1,.- •-x- • 
..,._.,,....- ...... J( ......____ 

"--r . _.-1-_.,,,.. -t ....... \ l ........_)( __ ,.....,,. 
\ ~ 

i I o.o a.o 

1 ºº·º 715 

• 9 o.o 7.0 

80.0 6.5 

70.0 6?0 

60.0 ~.5 

... p • 

•. ~-
1 N I C IA~ . ,~~ E::~~O _ __.__, ---'-1 _ __,_J -----L.I -__,J.1----L&-----J---J~---JA~ttr TEM p O 

5 JO 15 20 2.5 30 3~ 40 ~e. r min) 

• 
.. 

e VARIACÃO DA PRESSÃO ARTERIAL MÉDIA ( mm Hg) E DA 

PRESSÃO~. INTRACRANIANA MÊ prA f cm H2.0) NOS CÃES 

DO-S DOJS GRUPOS 

tem sugerir que a elevação da PIC evidenciada nesta pesqui­
.sa deva-se a um aumento do diâmetro das artérias e veias 
encefálicas e à manutenção do FSC neste território dilatado 
e com menor resistência hemodinâmica. Essa hipótese é 
comprovada pelos trabalhos de Campan et al, (-t) que 
sugeren1 ser o sentido da variação da PIC em resposta a mo­
dificações da PA dependente de dois fatores hemodinâmicos 
que interferem com o volume sangüíneo intracraniano. Um 
fator extrínseco, m.ecânico, a PA sistêmica, que quando pre­
-dominante determina variação da PIC no mesmo sentido; e 
um fator int1"'ínseco, representado pela vasomotricidade ce­
rebral, que quando predomina, induz variação da PIC oposta 
à da PA. Este seria o efeito do NPS. 

É interessante observar que mesmo a diminuição da 
pC02 e o aumento da p02 devidos à ventilação artificial não 
foram suficientes para impedir o aUD1ento da PIC (Tabela 
II e VII), assim como não impediram o aun1ento do diâmetro 
dos vasos piais do cão (1º). 

Esses resultados sugerem que o NPS deve ser usado com 
cautela ein pacientes submetidos a neurocirurgias, m.esmo 
quando o ato operatório seja de curta duração, uma vez que 
ocorre awnento de PIC concomitante à dhnnlllção da PA. 
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SUMMARY 

INTRACRANEAL PRESSURE VARIATIONS WITH INTRAVENOUS 
SODIUM NITROPRUSSIDE 

The variatiomi of intracranial pre■sure, following NPS induced arterial 
hypotension were studied in 20 dogs. The animais were divided in 2 groups accor­
djng to the ventilation method employed (spontaneous or artificial respiration) . 

ln both groupa NPS induced arterial hypotension caused an increMe on 
iniracraneal pressure, that became normal again only after normalization of 
.nrterial blood pressure, following interruption of the NPS infusion. 

REFER:f:NCIAS 

1 Bankowsky I - Emprego do nitroprussiato de sódio como agente hipotensor 
na anestesia para pan-angiografia cerebral. São Paulo, 1972. (Tese-Doutora­
mento - Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo). 

2. Black G W & McArdle L - The effects of halothane on the peripheral 
circulation in man. Brt J Anaesth 34 :2, 1962. 

3. Caballero G L - L'anesthésie em neurochirurgie. Anaesth Analg Réanim. 
19:709, 1B62. 

4. Campan L. Lazorthes J J, Bauvin M J & Clergue M L - A propos du 
l'entrainement ou du no11 entrainement de la pression intracranniene par la 
pression artérielle. Ann Anesth Franç 17, 551, 1976. 

;;. Guiot A & Damoiseau B - Vers la suppression des ·hemorragies et de l'édema 
cérebral par l'emploi des ganglioplégiques en neurochirurgie, Anesth et 
Analg. 8:641, 1951. 

6. Johnson C C - The actions and toxicity of sodium nitroprusside. Arch int 
Pharmacodyn. 35 :480, 1929. 

7. Keaney N P, McDowall D G, Turner J M, Lane J R & Okuda Y - The 
effects of profound hypotension induced with sodiun nitroprusside on cerebral 
blood flow and metabolism in the baboon. Brt J Anaes,th 45:639, 1973. 

8. Kleinman L I & Radford Jr E P - Ventilation standards for sma!J mamais. 
J appl Physiol. 19:360, 1964. 

"9. Moraca P P, Bitte E M, Hale D E, Wasmuth C E & Poutasse E F - Clinicai 
evaluation of sodium nitroprusside as a hypotensive agent. Anesthesiology, 
23:193, 1962. 

10. Posso I P - Alterações no diâmetro dos vasos piais conseqüentes à ação do 
nitroprussiato àe sódio. Estudo experimental em cães. São Paulo, 1975. (Tese 
Docênica, Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo). 

11. Taylor T D, Styles M & Lamming A J - Sodium nitroprusside as a hypo­
tensivo agent in general anaethes,ia. Brt J Anaesth, 42 :859, 1970. 


